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Prefeitura inaugura mais uma 
escola de ensino tecnológico

Operação policial

Porcentagens

O prefeito do Rio, Eduardo Cavaliere, e o secretário mu-

nicipal de Educação, Hugo Nepomuceno, inauguraram 

nesta quarta-feira (22) mais um Ginásio Educacional Tec-

nológico, o GET CIEP Gregório Bezerra, na Penha. A nova 

unidade amplia a oferta de ensino público inovador para 

mais 523 alunos do Ensino Fundamental, alcançando 125 

mil em toda a cidade. Já são 304 GETs espalhados pelo 

Rio e a meta deste ano é chegar a 350 unidades, totali-

zando 150 mil estudantes. Até o final de 2028 serão 500 
GETs. Os GETs integram diferentes áreas do conhecimen-

to e estimulam o pensamento crítico, a sensibilidade, a 

criatividade e o protagonismo dos estudantes, fortale-

cendo a educação integral na cidade..

O Governo do Estado, por 

meio da Polícia Militar, retirou 

de circulação sete fuzis em 

quatro ocorrências registra-

das entre nesta quarta (22), 

nas zonas Norte e Oeste do 

Rio e na Baixada Fluminense. 

Ao todo, oito pessoas foram 

presas. Além do armamento, 

também foram apreendidos 

drogas, rádios e munições.

Na capital, as regiões mais 

procuradas são Ipanema / 

Leblon (77,44%), Barra / Re-

creio / São Conrado (73,31%), 

de Glória a Botafogo (71,67%), 

Leme / Copacabana (71,52%) 

e Centro (62,93%). No interior, 

os principais destaques são 

Miguel Pereira (83,40%), Barra 
do Piraí/ Ipiabas (83,20%) e 
Nova Friburgo (82,20%).

Iago Campos/ Prefeitura

Escola da Penha é a 304ª do programa

Metodologia para estimular criatividade

Preservação da cultura negra e afro

Turismo

Jovem Repórter

Produção 

Somos os Crias

Comemorações de São Jorge e Ogum

Os GETss adotam a abordagem STEAM — sigla para Ciência, 

Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática. Lançado em 

2022, o modelo busca ampliar o desenvolvimento de com-

petências e habilidades alinhadas às demandas contempo-

râneas. Os estudantes têm a oportunidade de desenvolver 

projetos interdisciplinares que vão além do livro didático, 

utilizando laboratórios equipados para estimular a criativida-

de, a experimentação e a aprendizagem.

Nesse contexto, a convergência entre São Jorge e Ogum não 

deve ser entendida como mera sobreposição simbólica, mas 

como resultado de um processo histórico complexo. Trata-se 

de uma trajetória marcada por resistência, recriação e conti-

nuidade. Diante da violência da escravidão e das tentativas 

sistemáticas de apagamento cultural, populações negras 

desenvolveram estratégias para preservar suas crenças.

O feriado de São Jorge será 

de bons números de ocupa-

ção na rede hoteleira do Esta-

do do Rio. No período pes-

quisado, de 23 a 25 de abril, a 

média de ocupação hoteleira 

na capital está em 71,74% e, 

no interior, em 75,24%, de 

acordo com pesquisas divul-

gadas nesta quarta (22), por 

HotéisRIO e ABIH-RJ.

O Estado do Rio voltou a ser 

palco do Rio Fashion Week, e 

quatro estudantes da rede es-

tadual de ensino, integrantes 

do Projeto Jovem Repórter, 

tiveram a oportunidade única 

de fazer a cobertura jornalís-

tica desse grande evento. A 

semana reuniu desfiles, expo-

sições e debates, celebrando 

a diversidade cultural a moda 

brasileira.

Os estudantes foram orien-

tados por profissionais de 
comunicação da secretaria 

e atuaram como agentes da 

imprensa na produção de 

matérias, exibidas ao vivo no 

local. Além disso, os alunos 

produziram conteúdo para as 

redes sociais, entrevistando 

diversas celebridades e apu-

rando informações.

Jornal impresso, ações solidá-

rias e projetos culturais. Essas 

são algumas das ações do co-

letivo Somos Os Crias, formado 

por 20 integrantes que estão 

impactando a vida de milhares 

de pessoas na cidade do Rio de 

Janeiro e em alguns municípios 

do interior do estado. O projeto 

é construído sem vínculos ou 

custos políticos. 

No calendário brasileiro, abril se destaca por sua forte carga 

simbólica, quando fé, cultura e identidade se entrelaçam de 

forma intensa e dinâmica. As celebrações dedicadas a São 

Jorge e a Ogum vão além da devoção individual, configu-

rando experiências coletivas que reafirmam pertencimentos, 
memórias e estratégias de resistência. Nesse cenário, inicia-

tivas como a primeira edição do Rio de Jorge, com feijoada 

organizada pela Umbanda Rio, e o 1º Festival de Jorge – Cul-

tura e Fé, idealizado por Nando Cunha, evidenciam a força e 

a atualidade dessas manifestações.

Divulgação

Padre Victor Hugo, Nando Cunha, Babalaô Ivanir dos Santos

Cavaliere na 
Maré para 
discutir obras 
do PAC   

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, visitou nesta terça-
-feira (22) o Complexo da Maré 
para acompanhar mais uma etapa 
do PAC Periferia Viva, progra-
ma que está sendo construído a 
partir da escuta ativa dos mora-
dores. A visita faz parte de um 
processo contínuo de diálogo 
com a comunidade para de�nir, 
de forma participativa, as inter-
venções prioritárias no território. 
Com investimento total de R$ 
171 milhões, o programa prevê 
urbanização, lazer e recuperação 
ambiental em diferentes áreas da 
Maré, impactando 11 mil domi-
cílios e 265 ruas.

“Reunimos todos os presiden-
tes de associações de moradores 
da Maré para debater o serviço 
da prefeitura, mas especialmente 
os avanços das obras do PAC. A 
gente está próximo de começar 
as obras. Teremos também no-
vos ecopontos para tratamento 
do lixo, área de lazer, urbaniza-
ção, pavimentação, drenagem 
e tratamento de esgoto e água 
mudando muito a vida dos mo-
radores das áreas contempladas. 
No encontro, estava todo o time 
da prefeitura. Vamos continuar 
avançando. Nos últimos anos, 
por exemplo, são 44 escolas em 
tempo integral, unidade de saúde 
com cobertura de atenção básica”, 
a�rmou Cavaliere.

O marco zero do programa 
no território foi a implantação 
do Plano de Ação e do Posto Ter-
ritorial, estruturados a partir da 

escuta ativa da comunidade. De-
senvolvido em diálogo com mo-
radores, lideranças locais e insti-
tuições do território, o Plano de 
Ação tem como objetivo de�nir, 
de forma participativa, as inter-
venções prioritárias para a trans-
formação de áreas estratégicas da 
Maré, com foco na ampliação da 
qualidade de vida, da segurança e 
dos espaços de convivência.

Além das obras previstas no 
PAC Periferia Viva, a Prefeitu-
ra do Rio vem realizando, desde 
2021, um conjunto de investi-
mentos no Complexo da Maré 
em áreas como educação, saúde, 
urbanização, assistência social, 
cultura, esporte e inovação. Hoje, 
o território conta com 46 uni-
dades escolares, sendo 24 novas, 
que atendem mais de 17,6 mil 
estudantes, além de 100% de co-
bertura da Estratégia Saúde da 
Família, com quatro Clínicas da 
Família e dois Centros Munici-
pais de Saúde modernizados.

Na área de infraestrutura urba-
na, o programa Bairro Maravilha 
promoveu a recuperação de 20 
ruas na Favela da Kelson’s, com 
obras de drenagem, saneamento, 
pavimentação e calçadas, além da 
construção de uma nova praça 
no Campo do Parque Ecológico. 
A Prefeitura também concluiu 
a reforma de campos de futebol, 
praças e equipamentos esportivos, 
como o Parque Rubens Vaz e o 
Campo da Maré, e mantém ações 
permanentes de conservação e ze-
ladoria no território.

Prefeito conversou com moradores 
sobre as etapas do programa

Marco Antônio / Prefeitura do Rio

Cavaliere em reunião com moradores na Maré


